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o sr. dr. Manuel Ribeiro Ferreira disse anteontem, ao

microfone da Emissora Nacional, a palestra que a seguir
publicamos-décima da série organizada pela Comissão de

Propaganda da União Nacianalt

A órganisação corporativa deve abranger entre nós todas
as actividades económicas é ainda os interesses de ordem in­
telectual e moral, estando portanto na própria organica do

Estado, que é, segundo a Constituição Política de 1933, uma
Republica unitária 'e corporativa. Para que este objectivo se

realize e a organização integral da Nação seja um facto tem­

se estabelecido, com o método e asegurança que caracteri­
zam loda a· construção da nova ordem de coisas" as peças
fundarneritais deste vastomaquinismo, criando-se as Organi­
zações patronais, as Casas do Povo e dos Pescadores, os Sin­
dicatos, os Organismos de coordenação económica, tudo em

harmonia C0!11 uma legislação cuidadosa e inconfundivel, que
tem por ponto de partida o Estatuto do Trabalho Nacional.

Atinge-se assim nesta altura e quanto a.certas acti vidades
,

a fase,' podemos dizer, das Corporaç6es, que constituern a or­

ganização" unitária das forças da produção e se destinam â

sua disciplina em obediência ao princípio superior de que a

propriedade, o .capital e o trabalho desempenham uma função
social, em regime de .solidariedade e coopera-ção económica.

, A União Nacional.ipor sua vez, destina-se a apoiar'as
ideas do Estado Novo, a fazer a. sua propagação, a formar
as «elites» governativas, a educar e a atrair para as fileiras
nacionalistas' o maior numero de portugueses bem intenciona­
dos e 2'onscientes, formando com êles á volta do. Chefe um

. grupo ',de pessoas decididas e esclarecidas -na defesa intransi-
.

gént¿ 'da causa .que servem. No cumprimento desta missão
tem' a União.Nacional realieadohnia larga e vitoriosa cam­

panha de doutrinação e inscreve jáno seu activo alguns im­
portantes serviços prestados ao País e á revolução, sendo'
multiplas as iniciativas e realizaç6es que o levou a cabo uni­
camente com o pensamento de bem servir.

,

Sendo assim, definindo-se a União Nacional) na sintese

perfeita de Suá Ex." o actual Ministro da Educação, como .a

«Base cívica, 'única, individual e insubstituível do Estado No­

vo", parece que não deve alhear-se ou ser alhea da do desen­
volvimento da organização corporariva, que está na essencia ,

e no fundamento deste mesmo Estado. J.á promoveu a União',
Nacional uma sériede conferências que conjuntamente com

as teses aprovadas no seu 1 .•

0 Congresso, constituem um do-:
cumentário valioso da doutrina' politica, 'econó,mica e social
do Estado, Novo, e possue mesmo entre os seus diferentes or-.
gãos- de Trabalho o Centro dos Estudos Corporativos, que'
pode realizar e já realizou uma acção construtiva neste capi­
tulo da organização.

, Está, pois, a União Nacional em condições e parece. de­
ver acompanhar o desenvolvimento da organização, por for­
ma .a que nos quadros das futuras corporações ao' lado do
elemento económico se encontre 'o elemento político, e o Es­
tado, que não exclue nem se sobrepõe ás actividades particu­
lares, mas as conhece, protege e orienta possa mais facilmen­
te actuar no sentido de que os interess�s da produç&o se su�

bordinem sempre no seu conjunto aos da economia nacional,
e também, como ensina Salazar, á finalidade espiritual ou

destino superior da Nação e dos individuos que a constituem.
Em Itália, onde se constituiram já Corporaç6es, est abele­

ceu':'se na respectlva lei organica que nelas se compreendes­
sem sempre represen�antes do Partido Nacional Fascista, ca­
bendo a sua presidencia, na falta do Ministro ou Sub-Secre­
tário de Estado ao Secretario do Partido, a quem compete
também disignar três dos membros que fazem parte do Con­
selho das Corporaç6es.

O Partido Fascista intervem assim activa e profundamen­
te na organização corporativa italiana exercendo sôbre ela
um «controle» completo, cujos beneficios a prática se tem en-,
carregado de confirmar, e não permitindo que os seus homens
vindos da vida económica e por ela talvez influencidos, es·
queçam o princípio fundamental do, bem comum que as cor­

poraç6es devem predominantemente servir.
Diz a este propósito o dr. Castro Fernandes num profi-
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1938
, 1-0utubro-A Alemanha to­

ma posse d9 território �u,dêta.
2-0utubro-A Polónia pro­

cede à ocupação de Teschen.
5 --- Outubro - Demite-se o

Presidente da Republica Tche­
coslováquia o Dr. Eduardo Be­

nés, um dos fundadores do Es­
tado Tcheco.

. 6- Deeembro - E' assinada,
em Paris, pelos ministros dos

negócios estranjeiros francês e

alemão, uma declaração franco­
alemã em igualdade de circun:­
tâncias à declaração anglo- alema.

17 =Desembro+S: Itália de­

nuncia os acordos de 7 de Ja­

neiro de 1935 �om a ���n�a,
origem da conquista da Etiópia.

Ig39.

Jo-Janeiro-A Alemanha ga­
rante o apoio militar á Itália.
L4-Março-O chanceler Hi­

tler , sob a ameaça de imediato
bombardeamento de Praga, con­
vida o presidente, Hacha, da

República Tchecoslováquia, a

«entregar em plena confiança o

destino do povo tcheco nas suas

mãos».
15�Março-A Alemanha to­

ma posse da' Tchecoslováquia,
liquidando .a sua autonomia.

17-Março-E' assinado entre

Portugal e a Espanha um pacto,
de amizade e não agressão.
18-Março-A Camara- dos

deputados, em' França, aprova,
por maioria', a concessão de ple­
nos poderes ao govêrno pres,idi­
do pelo sr. Edouard Daladier,
para atender ás necessidades da

, defesa nacional.
'

2I-Mar�o -A Polónia, de­

pois da queda da Tcheccslová­

quia, recebe uma espécie de «ul­
timátum» da Alemanha, no qual
se formulam duas propostas:
uma sôbre a r-eintegração de

Dantzig no terceiro Reich, e a

outra sôbr e a cedência dum
«corredor> alemão, atravez o

«(cúrredoh)'polac;o. E' o inicio da

questão de Dantzig.
,

23-Março-A Alemanha-após
prévia pressão, toma posse de
Memel com desrespeito da con­

venção assinada em 8 de Março
de 1924, em Paris, pela França,
Inglaterra, Japão, Alemanha e

Estados Unidos da América do
Norte que garantia o estatuto da

. autonomia de Memel.
27-Março-A Espanha ade­

re ao pacto anti comunista, con­
forme os textos dos protocolos
do «pacto contra a Internacional
Comun'ista; tal ¿orno consta da

Conve'nção e do' protocolo adi·
ciona'l de 25 de novembro de

1937».
=0 sr. Benito Mussolini, che­

fe do governo italiano, falando
no «Forum Romano» declara

que a Itiilia tem problemas a re­

solver com a França referentes
á Tunisia, 'Canal de Suez e Dii­
buti.

2g-Março-O primeiro mi­
nistro francês, sr. Daladier, pro­
nuncia um discurso, definindo a

posição da França «que não ce­

derá uma polegada do seu s.olo».
jo-Março-O sr. Mussolini

declara, em Cosenga, que (Ca

Itália não pre�ende permanecer
prisioneira no Mediterrâneo».

Continua

Todos os povos se queixam,
porque sentem ou directa ou indi­
rectamente as consequências da
guerra. Nós não poderiamos exi­
mir-nos a esta triste realidade.
a que temos é de resolutamen­
te .rnostrar boa cara ao mau tem­

po.
E' natural- que os inimigos que

não desarmaram e se tornaram

cúmplices dos elementos subver­
sivos tentem aproveitar esta oca­

sião para criar um ambiente de
desalento e atribuam esta ou

aquela dificuldade às deficiências
da doutrina, abusando da credu­
lidade de muito boa gente que
deseja encontrar uma causa pró­
xima para o mal que a àflige.
Todo o português consciente

do interêsse nacional sabe que
as condições da vitória continuam
a ser e; hoje mais do qu.e nunca
- a ordem pública, o equilíbrio
fin anceiro e a continuidade go-

,
,

,

. vernativa.
A ordem .publica é condição

primordial da defesa da integri­
dade nacional.. Sem ordem tudo
se pode perder. Qualquer espíri­
to de desordem deve, por tanto,
ser imediatamente r e p e I i d o e

combatido, onde quer que êle se

manifesre.
'

.

O t 'équilibrio firranceiroé con­

dição da máxima Independência
nacional porque tôda a gente sa­

be que o dinheiro oferecido ou

solicitado como ernprestime pe··
los povos que' são mal adrninis­
trados serve em determinadas
'ocasiões como meio de pressão
e de influências estranhas. O
equilíbrio financeiro é ainda meio
eficiente da defesa do valor ,e es­

tabilidade da moeda, porque se

voltassemos ao regime do «defi­
cit», dívida flutuante e outras

consequências, receberíamos ven­
cimentos e salários, cujo valôr
nominal não sofreria alteração
mas cujo valor r e ei 1 de­
rninuiria, além do natural aurnen-

. to dos preços mundiais com a

desvalorização da moeda..
A continuidade góvernariva é,

além da garantia da ordem pÚO
blica e da prossecução da obra

política e social do Estado Novo
a certeza da defesa da dignidade
de Portugal na vida interna-
cional. '

Que melhor Chefe poderia­
mos ter encontrado para vencer
as dificuldades da hora presente?
Quem nos poderia merecer

maior confiança oeste momento

em que mais do que nunca é
condição da vida portuguesa obe­
decer ao Chefe e formar com

êle a mais completa unidade na-

cional? .

Igual oportunidade caracteriza­
va as palavras que a estas se se·

guiam-e eram de certo modo,
mais que o seu desenvolvimento,
a sua explicação: '

Todos sabem ou adivinham os

perigos que nos cercam e rondam
activamente os nossos desalentos
e confusões. Como povo neutral

que deseja defender a sua Paz
na medida em que esta não afe­
cta os n0SSOS interêsses, os no,5-

sos comprimentos, em suma a

dignidade de Portugal, somos

teatro de várias e desvairadas
propagandas.
Embora afastados do teatro

da 'guerra há quem procure se·

Este' número foi visado pe­
la Delegação de Censura.

mear entre nós as paixões inter­
nacionais, cujos efeitos são. bem
mais perniciosos para a unidade
de qualquer povo do que as, pró­
prias paixões da política interna.
De facto não vivemos, conforme
o optimismo de Pangloss, no

melhor dos mundos possíveis.
Já aludimos às pérfidas mano­

bras de exploração política das
dificuldades provenientes da guer­
ra por parte de certos cirineus
do povo que em ocasiões propí­
cias saem das alfurjas para las­
timar as desditas alheias.
O bomportuguês sabe que não

poderiamos deixar de sofrer os

reflexes das calamidades que as­

solam a Europa. -Em que pior
situação nos encontrariamos se

cirineus apanhassem para desa­
fôgo das suas mágoas os cofres
do Estado?

Se já sentimos as consequên­
cias, da guerra, devemos contu­

do lembrar-nos .das privações
que actualmente sofrem outros

povos onde tudo, é racionado e

a vida é incornparavelmente mui"
to mais dificil.
Também temos de nos preve­

nir contra os que pretendem ex­
citar a opinião pública, transfer­
mando factos acidêntais na vida
das sociedades politicas--onde
não existe a perfeição-em treo

mendas causas nacionais.
Vivemos momentos dificeis e

temos de nos preparar para ven­

cer maiores dificuldades.
Um" dever impede aos portu­

gueses do Estado Novo na sua

vida particular e pública-a de­
fesa da saude morar da Nação.
Não temos de esperar os gran­
des combates para manifestar o

nosso acto de presença. Na acção
cotidiana, em qualquer parte on­

de nes encontremos, devemos
mostrar que somos de facto do­
Estado Novo, combatendo com

energia tôdas as infamias, alei­

vosias, manobras, boatos, perfi.
dias, alusões e subtilezas que
criam.urna atmosfera de desalen­
to e quebrantam as energias dos
qu� são facilmente sugestiona­
veis.

Para os intriguistas a verda­
de; para os . céticos a Fé; para
os derrotistas a certeza da vitó­
ria; para os piadistas a serieda­
de; para os boateiros a incredu­
lidade; para os péssimistas o nos­

so optimismo; para os despeita­
dos a indiferença; para os difa­
madores o combate violento.

Nunca devemos esquecer que
somos formadores da opinião
pública e que constitue um cri­
me abandoná·la às alcateias de
malfeitores que procuram e,nve­

nená-la: e desorientá-Ia contra a

verdªde. Em toda a parte temos

de manifestar a nossa presença,
de forma incomoda até se fôr
necessário, actuando como pode.
roso desinfectante num meio on·

de pululam miasmas infecciosos.

Alerta-portugueses do Esta­
do Novo!
E' a hora de voltarmos a fa­

zer a nossa ronda no lugar que
nos compete vigiar e de gritar
às sentinelas vizinhas: -Alertab)
Do norte ao sul, do Minho ao

Algarve-e das ilhas adjacentes,
ainda a Europa, às mais remon·

tas paragens do Império-nenhu­
ma sentinela portuguesa deixará
de responder, com energia:
-Alerta estál



2 POVO ALGARVIO

[iuros e R�QistasFrota bacalhoeira
Pela pasta do Comércio e In­

dústria foi publicada uma nota
oficiosa sobre a renovação da
frota, bacalhoeira, que merece

ser mencionada com louvor e

aplauso. Anuncia a mesma nota

que a nossa frota bacalhoeira
vae ser aumentada conforme o

plano, que a Comissão Regula­
dora do Comércio do Bacalhau

apresentou ao governo e que,
depois de, aprovado pelo Minis­
terio do Comércio e Industria,
foi tornado publico em 8 de Ja­
neiro de 1939. Atravez dêsse
plano de renovação e desenvol­
vimento da frota baca lhoeira a

realizar num praso de quatro
, anos deveria atingir-se o objec­
tivo de 'pescar a mesma frota
5, 010. do bacalhau consumido
no paiz.'

Imediatamente se iniciaram
as diligências para a construção
de dois navios de arrasto. A
eclosão da guerra, porem, veiu

, levantar dificuldades e alterar
as condições de realização do
mesmo plano.

Para prosseguir, no progra­
ma de desenvolvimento e au­

mento da frota" com esclarecida
inteligencia encarou @ Ministé­
rio do Comércio o assunto: per­
sistir na realização', do referido
programa pelas suas evidentes
vantagens para' ,il economia n�­
cional, e fazer com que o ine­
vita vel aumento de custo .dos
navios atinj á, o menos possível
os_'p'rr�ços <fe producto da pesca.

,

.

O governo ap)?i,�,dq: na' orga­
mzação ccrporatrva.. tem exer­
cido uma acção benéfica, útil e

justa na defesa -do interesse ge­
ral, não periníf¡ndo oscilações
de preço, neín especulações qué
prejudiquem o consumidor. Ten­
do sempre em vista manter um

equilibrio normal das activi­
dades e interesses, tem procu­
rado evitar lucros excessivos e

instaveis e estabelecer umajus­
ta e regular compensação de
harmonia com as circunstancias
de momento. Assim resolveu co­

brir excepcionalmente, por meio
de um prémio especial, o ex­

cesso de custo dos navios, 'pro ..

veniente do ,esta;do de guerra.
Deste modo "es navios entra ..

rão em exploração em -cnndições
de custo normaes, sem arrastar
o nivel de preços a uma alta
prejudicial. "

Começa já a construção dos
novos navios nos estaleiros na­

cionaes, continuando-sa assim'
a por de pé UJIl plano que mui­
to favorece a economia nacional.
e a cuja realização as actuaes:

condições levantam dificuldades.
Isto é possivel porque existem
reservas do fundo corporative­
do grémio dos armadores e as;

possibilidades de acção da COI'­
missão Reguladora do Comér­
cio do Bacalhau. Os fructos do
estado Corporativo veem apa­
recendo com o correr do tempO'

,

e veem demonstrando o seu va­
lor no campo social e econó ...

mICO.

2 prédios em Tavira, sendo
um na Pra�'a Dr. Padinha e ou-'

tro na Rua Almirante Gandidél
dos Reis.
Aceitam-se ofertas em conjun ..

to ou separadamente.
Tratar com A. S. C. Pn.ça

Dr. Padinha, n:O 6.

Hsslnai O "POYO 8LIIBVIO'"

Uida Corporativa 1:&�1·�!DADEII
Mocidade" P.ortuguesa - Foi no­

m��uo•.S&b-Delegado regional
dest.¡t \sirn.patica instituição do
Est«lq Novo, na nossa cidade, o

sr. Te �il_te José Augusto Cor­
reia, comandante da .secção da
G. N. R. Todos os nacionalistas
tomaram conhecimento desta no­

meação com bastante satisfação
porque representa a garantia de
que a Mocidade Portuguesa vai
entrar em actividade , tambem,
em Tavira.

Mapa-Relatório da actividade da Casa do Povo
'de Estai no ano de 1939

Todos os organismos corpora­
tivos algarvios que queiram pu­
blicar noticias sobre a sua vida

associatiua, no nosso jornal, po·
dem envia-las, que o qPOVO Al­
garvio» inserilas-â gratuita­
mente. Pede-se apenas que essas

noticias não sej«m extensas,
atendendo ás dimensões deste se- ,

manârio,
- '

As Casas do Povo que, a des­
peito 'das más vontades, suscita­
das por dois grandes factorese=­
a ignorância de muitos e o ódio
de alguns-têm-se mantido sem-

.pre, salvo raras excepções, no

posto.superiormente traçado, sem
quebra dos princípios que. as in­
formam e na defeza inquebran­
tável do Estado Novo Corpora-
tivo,

.

Foi numa hora, certamente

inspirada, que o Chefe do Go­
vêrno, .Senhor Doutor Oliveira
Salazar, apelando para as ener­

gias vitais da Nação, lançou o

pregão de resgate da indefesa e

honrada classe trabalhadora. Es­
ta precisava de amparo e pro-

'

teeção, "de estímulo e carinho,
do respeito e da urbanidade do
rico; urgia fazer-se-lhe justiça,
não deixá-la à mercê da explora­
ção vergonhosa do mais forte,
dar-lhe a noção da sua própria

personalidade, numa palavra, con­
siderá-la como merecia adentro
da sua esfera de acção.
O rico por intermédio das Ca- -

sas do Povo, era, assim, chama­
do a cooperar nesta obra ingeri­
te, que SÓ o dignificarla e simul­
tâneamente lhe traria insprecia­
veis benefícios. Pagando a sua

cota com regularidade, mandan­
do inscrever os seus trabalhado­
res, aceitando ao seu serviço os

já devidamente inscritos, esclare­
cendo os acêrca dós altíssimos
fins dêstes organismor, fazendo­
lhes a defesa dos mesmos, o ri-co
ver-se-há respeitado, obedecido,
querido, agradecido e muito lon­
ge de ser ludibriado por êles. A
ingratidão jamais recrutou adep­
tos nas fileiras do brioso prolec­
tariado português, e, por isso,
muito há a esperar dos bons ser­

viços prestados por aqueles a

quem a fortuna bafejou, uma vez

que todos se decidam a cumprir
cabalmente os seus deveres.

Ora, esta Casa ao Povo, no

intuito de concorrer para o se!l
próprio prestígio e concomitante­
mente no das suas congéneres,
faz público da sua actividade no

decurso do' ario de 1939, como

pode verificar-se pelo seguinte
mapa-relatório:

F\ E C E,I TA

.. ; - COTAS DE SÓCIOS
Meses

PROTECTORES I
Dotações Soma Observações

m�TlYOS . , '

,
'

, 'I

Jauerro . 700$90 , 269$00 - 969$00
Fevereíro 535�.oO 349$00 - 884$.0.0
Março. 1'55$.oa '3.08#.00 - 463$.00 .

,

Abril. 320$0.0 411$.00 -- 73h�00
Maio, 44.0$0.0 313$00 1.0.00$.00 a 1.753$00
Junho. 45.0:;£'00 354$0.0 9.00.0$.00 b 9.804$00 a) da Câm. Mun. Faro
Julho 1..09.0$.00 589$0.0 - 1,679$00 b) da Fed. Nac, Pr. Tr.
Agosto. 390�(,)O 2SSgBOO - 673$00 ' e Junta Nac, Vinho
Setembro 37.0100, 330$0.0

.

, - 7.o.ogBO.o
Outubro. 640$00' ,

! 486$00 - 1,126$00
Novembro 3.00$.00, : 332$.0.0 . 7,OOO¡B'.oO c 7.632$0.0 c) do G.E. F. P, H. A.
Dezembro

, 82q¡B'.oO 592$00- 250$.0.0 el. 1.667$00 d) do Gov. Civil Faro

28:.081$0.0
-

Total. '6:2l!5$OO 4.616$.0.0 17.25.0$00
-

'.i REOEITA: . . � • . . . . . • . .

DESPEZA CONFORME MAPA DESCRIMINA­
TIVO, NA FOLHA SEGUINTE,

SALDO . . . . . . . .

SALDO DO ANO ANTERIOR .

, SALDO PARA O ANO DE 1940 . • •

28.081�.o.o

26.127$ÓO
1,953�5.o
1.424$45
3.¡j77�95

, ;

-

DE'SPEZA,

•

Correios e Telegrafos - Estão
.

quasi concluidos os trabalhos in­
teriores do novo edificio que o,
Estado comprou para a nova

Estação Telegrafo-Postal, que
ficará sendo mais um melhora­
mento que a: cidade deve ao Es­
tado Novo.

-

,

Segundo nos informam a inau- '

guração oficial deverá realizar-se
no próximo mês de Março.

•

Procissão de Cinzas-Pedem-nos
para transmitirmos que em virtu­
de da falta de música não se

realiza hoje a tradicional procis­
são de Cinzas, que saia da igre­
ja da Veneravel Ordem Tercei­
ra de São Francisco.

•
Baile da Pinhata-Realiza se ho-
je no Club Recreative Taviren­
se, o tradicional baile da Pinha­
ta, que será abrilhantado por'
uma magnifica orquestra de Jazz.
Aos pares classificados serão

di�tribuidos interessantes pré­
mios.

O salão de, baile será artisti­
carnenté ornamentado por um

grupo de gentis senhcras não
faltando ao centro a típica pinna
também gostosamente enfeitada
por mãos juvenis.

'

,

N·ecrologia
No dia 8 do corrente faleceu

nesta cidade' a sr." D. Gertru­
des das Dores Camacho, de 65
anos, natural de Faro.
A' familia enlutada e em es­

pecial a seu filho, sr. Tenente
Celestino Sezínando Baptista, o

((POVO Algarvio», envia sentidas
condolencias.

Hsslna O HpOVO Rlgarvio"

-

Assist. Assist, Assist,
Ordenado Bíblíoteca Ilumina- Desp, Instala- Deposita-

Meses Médica farmae. social
do jornais e,

ção gerais ção e do na C. Soma
continuo livros e des!. T. S. F. G.D.C.P.

Janeiro. � - - 60:$.0.0 49100 41�70 -16�70 - 2.200100 2,367!i6'4.o
Fevereiro 5.o.o�.o.o 142$�5 -

/ 6.0$.0.0 - 51$95 67�80 - - 822�2b
.Março .. - - 2.05$40 - - 3.o�.oO 346¡65.o 35$00 - 816�90
Abril. .. - 829$35 74$0.0 12.0:$00 33�.oO - 42110 75�00 - 673:$45
Maio .. 1.000$.0.0 �35�05 - - - - 40$00 - - 1.375¡S05
Junho 5.00$0.0 - - 120$.0.0 3.o�.o.o - 176$.00 103$40 9.000$00 9.929�40
Julho 500$.00 596$75 - 60�OO 11$50 - 70$10 - - 1.344$85
Agosto .. 5001.0.0 428$6.0 - 6713.0 33$.00 - 18$30, -r- - 1.047$!.!.o
Setembro. 500100 128�75 - 7.0$00 - - 148$10 - - 846$85
Outubro 5.oO�O.o 294�.o9 - 112$60 88$00 ... 20$80 - - 1.015$49
Novembro 5.00$.0.0 - - 63¡B20 40$00 9$70 50¡620 100$00 -- 763¡B'1O
Dezembro 1..0.00$00 287$60 34.o�50 14Í�7.o - 8$60 110$50 3.436$70 - 5.325$60

Total 5.5.00:$.00 2,543$14 619$9.0 874;$80 284$5.0 141$95 1.106$60 3.856$6.0 11,200$.00 26.127$49

Esta Casa do Povo ainda no

ano de 1939, introduziu a assis­
tência médica e farmacêutica aos

sócios e suas famílias; concorreu
para 8 compra do mobiliário dó
posto clínico adquirido pela Ex.ma
Câmara Municipal; empregou as
«dérnarches» precisas para a com­

pra do terreao onde pudesse
construir a. sua séde, compra es­

ta que veiu a efectuar-se em 15

de Janeiro do presente ano de
1940, e também para a compar­
ticipação do Estado para a' cons"
trução da mesma; nos meses de
maior crise interessou"se pelos
seus associados, não só dando­
lhes trabalho mas ainda procu·
rando-Ihes colocação em vários
serviços públicos e até rialguns
particulares; deixo,u em estudo e

bastante adeantada a organização

da Caixa de Previdência e Assis.
tência.
Durante o referido ano de 1939

a assistência médica foi: 444 con­

sultas; 66 visitas domiciliãrias na

aldeia; 45 visitas domiciliárias no

campo; 199 tratamentos; 18S in­
jecções; e 360 recitas.

Estai, Fevereiro de 1940'

A Direcção

PELA IMPRENSA
O artigo ((Alerta Estamos»,

¡li� ena noutro local deste riúme.
ro� é transcrito do orgão da
Unr..ão Nacional, ((Dlürio da Ma­
nhã)",

Agradecimento
A todas as pessoas que se dí·

gnaram .acompanhar ° funeral de

Augusto Cesar Xavier Machado,
a sua familia agradece muito re­

.c;onhecid�mente.

eARN
O carnaval passou q'uási desa­

percebido. nesta terra.

Apenas alguns novos percor­
reram as ruas fazendo ,as suas

piruetas para provocarem o riso
do público.
A Praça da Republica mais

parecia o largo duma aldeia ser­

taneja do que a praça principal
duma cidade. Na segunda-feira
gorda de passagem ainda ouvi­
mos algumas ((estudantinas», e

no domingo houve matinée in­
fantil no Teatro Popularó Eis o

AVAL
Carnaval neste burgo à beira­

Séqua.
Até faz pena lemhrar as belas

batalhas de Hlores e as lindas

paróJias carnavalescas que aquI
se fizeram.
Como esta gente mudou!
Não devemos viver simples.

mente da tradição. Infeliz do
povo que leva a vida a recordar
o passado sem olhar parao pre­
sente e, princiaalmente, para o

futuro •

The Anglo-Portuguese News-
N. o 55 -Sumário da secção por­
tuguesa: O espírito da «Public­
Schóol» britânica) por José Lino;
Relances por Palhares; Bernard
Shaw, por C. D. Ley; A pesca
de arenques; Carta para Lon­
dres por Luís Marques; a India
a Caminho da antonomia, por
Lord Hailey.

Informaqão VinfGola - N. o 5-
sumário: A crise da colheita de
1939 no Dão; Estado Novo e

Justiça Social; A uva de mesa

em Portugal; Por um vinho me­

lhor; A fiscalisação da qualida­
de dos vinhos para exportação;
O vinho na culinária; O regime
do alcoa I;' Manual do retalh.sra;
A influencia dos alimentos forfo­
azotados no trabalho das leve­
duras; Facécias rimadas.

The Anglo-Portuguese 1'IewI­
, n." 56-sumário da secção por-
, tuguesa: Os Lloyd's de Londres,
por Joaquim Barreto; Arnaldo
Gama, por Horacia de Castro
Guimarães; Relances, por Pa­
lhares; A chuva e a poeira, por
Adolfo Simões Muller; A guer­
ra no gêlo, de «The Times» de
Londres.

Vida Munelial- Continua a pu­
blicar-se cada vez com maior
êxito êste semanário da vida in-

.

ternacional, destinado a tor-nar
conhecidos do público português
os melhores artigos insertos nos

jornais e - revistas dos diferentes
palzes.
Do sumário do seu n." 39,

agora saído, destacamos espe·
cialmente: A guerra vai surgir
do próximo Oriente?, por Pier­
re Dominique; Os oitenta e um

anos Cie Guilherme II, par Fe­
lix Centena; A defesa de Ver.
dun, a mais dramática resistên­
cia da História; ,O que a ,Ale­
manha: pensa fazer; Tremores
de Terra e Evoluções do Glo­
bo; par Eugéne Schreider, Urna
nova figura da politica ingleza;
Oliver Stahley ministro .da guer­
ra, por Bertrand J Gl U V e tl eL;
Quem é o General Weygand,
vencedor dos russos; A fôrça
que se gasta e que não se gasta,
por Henri Bergson, da Acade­
mia Francesa; Prémio Nobel de
Literatura de 1939, Sillarnpaa
na intimidade, por Ivor Benson;
Os Japoneses acabam com os

olhos obliquas, por Padraic
King; etc.
Assme «Vida Mundial», 12

numeros, 6 escudos -Rua Gar­
ret, 80'2:-Li.sboa.

eonstrVê\S - Para comemora­

ção doseu 4'° aniversario fez
publicar um numero colorido es­

ta interessante revista, propri e­
dade do Gremio dos Industriais
de Conservas de Peixe do Nor­
te" que se publica em Macoz«
nhos, sob a Direcção do sr. Abi­
lia Caitano da Silva.
Fazemos votos pelas prosperi­

dades da revista e endereçamos
as nossas melhores saudações.

eorreio elo $ul- Entrou no

seu 2 I. o ano de exis tencia
-

este

prezado camarada que se publi­
¡;a na capital do Distrito,. sob a

direcção do sr. Alvaro de Le­
mos.

, Ao (Correio do Sub, augura­
mos-lhe muitas prosperidades.

Farmácia de Serviço
Encontra"se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
SIMPLICIO.

Quereis fazer bons negócios?
Anúnoiai no semanário regionalista

"POVO Algarvio"
o ((Povo Algarvio» ven­

de-se, em Tavira, na

Tabacaria Santos.
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Junta Nacional dos
Produtos Pecuários

Inscrição de ga­
do bovino para

consumo
A visam-se os interessados de

que as Comissões de Abasteci­
mento de Carnes dependentes
da Junta Nacional dos Produtos
Pecuários recebem, desde já,
inscrições para entrega de gado
bovino adulto e adolescente des­
tinado ao consumo público.
Para esclarecimento, transcre­

vem-se a seguir as disposições
regulamentares que mais impor­
ta conhecer:
LO-As inscrições serão feitas

por declaraç_ão, pelos lavradores
e pelos negociantes de gado, em

papel comum, e delas deverá
constar:

I)--Nome e morada do decla­
rante;
2)-Se é lavrador ou negocian­

te de gado;
3)-Número, espécie e sexo,

raça, idade e pêso limpo aproo'
ximado das reses que deseja ins­

crever;
4)-Local onde se encontra o

gado inscrito;
5)-Data a partir da qual as

reses inscritas ficam à disposição
da Comissão.
6)-Indicações que deseje for­

necer sôbre a forma de liquida­
ção dos fornecimentos.

§ LO-OS lavradores deverão
declarar se as reses que dese­

jam inscrever são de produção
própria ou se foram adquiridas,
e neste último caso devem indi­
car a data da aquisição.

§ z.o-Os negociantes de gado
poderão reduzir os elementos

pedidos na' alínea 3) à ,indica,ção
do número de reses; e são dis­

pensados da indicação referida
na alínea 4).
2.0-A inscrição deverá ser

assinada pelo declarante, por
quem o represente ou a seu rô-

, go, na presença de duas teste­

munhas, quando o interess ado
não saiba escrever ou esteja im­

possibilitado de o fazer.
3.o-Nos concelhos onde' fun­

cionarem Comissões de Abaste­
cimento as inscrições deverão
ser dirigidas ao respectivo Pre­
sidente.

§ único-Nos restantes conce­

lhos as inscrições deverão ser

dirigidas directamente à Junta
ou ao Presidente da Comissão

��e funcionar na capital do Dis­
trito.

4.0�Depois de feita a inscri­
ção o declarante pode pedir o

seu cancelamento, contanto que
o faça antes da entrega das re­

ses lhe ter 'sido ordenada pela
Comissão.
5.o-A morte de qualquer rês

inscrita deverá ser imediatamen­
te comunicada à Comissão onde
tenha sido feita a sua inscrição.
:J.o-As reses inscritas serão

mandadas apresentar para o con­

sumo na medida das necessida­
des expressas pelas requisições
des talhos e pela ordem da ins­
crição.

§ único-A periodicidade da
apresentação das requisições dos
talhos será fixada para o caso

especial de cada concelho.

7.o-Para a chamada do gado
inscrito serão fixadas trimestr-al­
mente ou por períodos infer io­

res, quando fôr julgado necess�­
rio, as percentagens de forneci­
mentos que deverão caber à la.
voura e aos negociantes de gado.

S único-Sempre que as ofer­
tas da lavoura não atinjam a co­

ta que lhe tenha sido destinada,
considera.se ampliada a cota dos

negociantes até perfazer as ne­

cessidades do consumo.

8.�-Fixada a cota de matan­

ça a desiribuir pelos negociantes
de gado, será a r-espectiva cota,
individual estabelecida propor­
cionalmente ao volume médio
dos gados que cada um tenha
abatido nos últimos três aoos.

§ único-A cota a estabelecer

para os negociantes que nunca

tenham feito fornecimentos de
gado será calculada de modo a

não exceder a do negociante já

Â Unlño Naclonal

(CONCLUSÃO DA 1.11 PÁGINA)
ciente trabalho que apresentou ao Institute para a Alta Cul­
tura e ao Conselho Técnico Corporativo do Comércio e In­
dustria, quando explica a interferência do Fascismo na vida
das corporações: «O Partido represent a a própria revolução,
nas suas aspiraç6es, na sua ansia de perfeição, no' seu dina­
mismo. A burocratização do sistema é perigo, que constante':'
mente é pôsto em destaque, que preocupa sobremaneira os

dirigentes. O Partido elemento vivo do Fascismo, mais do

que o interesse do consumidor, mais do qu.e o interesse geral,
representa nos Conselhos Corporativos o pensamento da Re­
volução, a própria Revolução».

Sabe-se que o Estado português apresenta características
diferentes do Estado italiano, e que entre nós, como ensina
Salazar, a vida politica não se confunde com .a ;vida econó­
mica, mas isso não quere dizer que o Estado se desinteresse
da economia do País, que a não oriente e dirija superiorrnen­
te e que a organização economical embora dela distinta, não
seja mesmo um elemento essencial da organização politica:

- -aqui como em Itália existe a mesma necessidade de defen­
der as futuras corporações- dum excessivo espírito de classe
e duma inconveniente burocratização, a mesma necessidade
de lhes impôr uma ética politica que deve animar sempre tô-
da a sua actuação.

.

. E é precisamente á União Nacional que, embora indepen­
dente do Estado, com êle colabora e tem por atribuições, en­
tre outras, a defeza e propaganda dos seus principios, a quem
deve competir essa necessária representação do espírito da
Revolução no seio das Corporações, ficando a constituir, por
assim dizer, ao lado do elemento económico nelas existente,
o elemento politico, que renove e espiritualize a sua acção e

lhe. dê �empre o verdadeiro sentido dos superiores interesses
naCIOnaIS.

.Cremos assim que a presença da União Nacional na vida
das Corporaç6es, traduzindo a colaboração entre o político
e o económico, deverá im plicar uma condição mais de êxi to
para a or�anização corpor-ativa, que se deseja eficiente e

prestigiada, e -é nova garantia para o Estado de que os seus

fins se realizem fielmente, também neste sector da actividade
nacional'.

inscrito a quem tenha sido atri­
buída a cota mais baixa.

g.o-Sempre que o gado de
uma inscrição exceda o consumo

de três a -oito dias do concelho
para o qual foi oferecido poderá
no todo ou em parte ser mandá­
do abater noutro concelho de
consumo superior.
lo·.o-Para serem aceites as

inscrições enviadas pelos nego·
ciantes de gado, deverão os in­
teressados fazer o seu registo
nas Comissões que desejarem
abastecer.

I I.o--Cada Comissão fará o

registo dos negociantes de gado
que o solicitarern e que mos­

trem ter pago a contribuição in­
dustrial respectiva.
12.0-0S declarantes que não

entregarem as reses inscritas na

data e local que lhes tenham si­
do indicados de acordo com as

respectivas declarações, ficarão
sujeitos, pela primeira infração,
à multa de 100"",00 por cada ca­

beço que faltar, salvo caso de
morte ou doença.

§ I.O-As reincidencias .ser ão
punidas de acordo coin as dispo­
siçôes- do artigo 36. a do Decreto­
Lei n." 29.749,

§ 2.0�E' admitida a toleran­
cia de IO

%
no total das reses

inscritas.
Nota-As inscrições feitas nos

serviços de abastecimento na

Câmara Municipal de Lisboa
terão de ser imediatamedte rec­

tificadas em declaração dirigida
à J. N. P. P.. \

Os preços de compra do gado
bovino , pôsto em Lisboa, são os

seguintes:
a)--Para o gado bovino adulo

to-85.tt>00 os 15 Kgs, para a La
qualidade; 80"",00 OS I S Kgs. pa­
ra a 2.a qualidade.
b) - Para o gado bouino ado­

lescente=Seo« o K�. para a I.
(I

'qualidade; 7"",50 o Kg, para a

2.a qualidade.
Os preços a vigorar nas res.

tantes Comissões de Abasteci­
to são os estabelecidos para Lis­
boa, deduzidos das despezas de
colocação.
Estes preços são os que a J.

N. P. P. considera como deven­
do funcionar todos os anos na

Agr.adecimento
José Madeira Nobre Teixeira,

Ana Maria de Assunção Castanho
Teixeir- , Joaquim Maria Nobre
Teixeira, Maria Isaura Palmeira e

-

José Pedro A. Fialho; não queren­
do cometer qualquer falta involun­
taria veêm por êste meio, agrade.
cer a todas as pessoas que por
qualquer torma lhe deram provas
de estima e consideração, quer
informando-se do estado do doen­
te quer. revelando IO seu cadáver
ou incorporando-se no funeral do
seu muito saudoso e chorado fi­
lho, irmão, noivo e cunhado.

Toclo o bom nacionalista
cleve assinar o jornal «1?0-
vo Algarvio».

Primavera e no Verão. São, po­
rém, postos já em vigor, aten­

dendo-se á proximidade a que
estarnos da Primavera e ao in­
converiienre da modificação de
preços em prazos curtos.

A partir do próximo Outono,
em data que será oportunarnen­
te fixada, os preços do gado bo­
vino adulto sofrerão um aumen­

to de 10"",00 por arrôba.
As inscrições .devern fazer-se

nas seguintes Comissões da Jun­
ta Nacional dos Produtos Pe­
cuários:

Lisboa, Rua Barata Salgueiro,
n." 47; Pôrto; Alemquer; Avei-
.ro; Barreiro; Beja; Braga; Bra­

gança; Caldas da Raínha; Cas ...

cais; Castelo Branco; Chaves;
Coimbra; Covilhã; Elvas; c.vor a;
Faro; Figueira da Foz; Gondo­
mar; Guarda; Guimarãis; Leiria;
Loures; Mafra, Maia; Matozi­
nhos; Oeiras; Portalegre; Santa­
rém; Setúbal; Sintra; Tomar;
Tôrres Vedras; Viana do Caste­
lo; Vila do Conde; Vila Franca
de Xira; Vila Nova de Gaia; Vi­
la Real; Viseu.
N as comissões acima indica­

das, podem os inter-essados in­
form-arem se sôbre a forma de
pagamento e despesas de colo­
caçãol

Informações
de Lisboa
o Chefe do Estado assistiu ao

juramento de bandeira dos recru­

tas da z." encorporação - cerlmõ­
nia que, todos -os anos, se reveste
dum grande significado e que tem

sempre a mais expressiva realisa­
ção militar.
-Paulo Van-Zeeland, grande fi­

gura europeia, aniigo Presidente
do Conselho belga, passou de no­

vo em Lisboa, rumo a New-York;
Lisboa continua a ser um grande

.
centro europeu onde se cruzam,
nesta hora conturbada e inquieta,
os maiores nomes do velho conti­
nente .• _

=-Morreu Vitoriano Braga, dra­
maturgo da melhor estirpe, escri­

.

tor vigoroso, um dos grandes no­

mes da literatura teatral portu­
guesa.
_:Egas Moniz foi homenageado

na Academia das Ciências, na

sessão solene em que tomou pos·
se do cargo de Presidente para o

corrente ano de trabalhos. Julio
Dantas-o Presidente cessante­
Moreira Júnior, Caeiro da Mata,
Reinaldo dos Santos e Joaquim
Leitão puzeram em relevo os altos
méritos do eminente professor.
-No Teatro da Trindade efec­

tuou-se uma «noite de arte. a fa­
vor da Cruz Vermelha franco-bri­
tanica. A sessão teve brilho, re­

quintado gôsto artístico e uma.as­

sistência excepcionalmente selecta.
-Sidónio Pais continua a viver

na memória dos portugueses bons
-tal como vive já nas páginas
gloriosas da História, O sr. Minis­
tro das Obras Públicas recebeu
uma comissão constituída pelo co­

ronel Duarte Veiga, tenente-coro­
nel Alvaro Cesar de Mendonça e

capitão Teófilo Duarte, que lhe
foi pedir que a Câmara Municipal
designasse no estudo de urbaniza­
ção dos. terrenos em volta do Par­

que Eduardo VII
.

um lugar pró-
. prio para a construção do monu­

mento à memória do malogrado
Presdíente,

Nesta casa de espectaculos
apresenta hoj e a Metro Goldwyn
Mayer os grandes artistas Joan
Crawford, Clark Gable e Fran­
chot Tone, trio valioso, no ex­

centrico filme Doídos & C. a que
Van Dyke realisóu fazendo de­
senrolar a par de situações ver­

dadeiramente comicas, sobres­
saindo as que se passam no pa­
lacio de Fontainebleau, urn en­

redo novelesco que tem por
principais figuras, duas persona­
gens suspeitas, um casal de es­

piões, que se fazem passar por
i�dividualidades de alta carego-
na.

Terça feira apresenta um gran-­
dioso e extraordinario especta­
culo de Variedades, Revista e

Music-Hall realisado pelo famo­
so conjunto ar tistico Dorisini'S
constituido por Carlos 'Sampaio
(actor- cantor), Judith Dorizini,
Fernando Izidro (actor cornice)
e 4 esculturais girls.
Preços populares.

Quinta feira -- Tem exibição
um filme excepcional, A Derro­
cada do Crime, já pela notável
criação de Edward G, Robisson,
já pela interesssante criação. do
talentoso Alexander Hall.
O filme de ambiente policial

trata duma implacavel persegui­
ção aos profissionais do crime
numa cidade que vive sob uma

onda de panico e terror, cense­

guindo um professor de. direito,
auxiliado pe los seus antigos alu­
nos exterrninar completamente o

banditismo que até então cam­

peara na cidade.
Alem de dois complementos

curtos completa o programa o

filtne de aventuras, Na Pista do
Bandido, com a inexcedivel in­
terpretação de Charles Starrte.

Anuncios e pedidos de Assinaturas
para o « Povo Algarvio» recebe

a Tabacaria José Maria dos Santos
:-; Tavira :-:

Fazem anos:

Aniversários

Hoje-O sr. José Lazaro Pereira,
Em 12-0 sr. José Pereira Nolasco,
Em 13-D. Augusta Xavier da Silva

Mello e Sabbo , Mie, Maria Catarina
Terramoto, menina Maria Idalinda da
Encarnação Gonçalo e o menino Ma­
nuel Maria Isidoro Costa.
Em '4-D, Lucilia Valentina Soares

Mansinho Soares, D, Maria' Valentina
Peres Fernandes e os srs. Antonio Ra­
mos Dias e Valentim Lopes
Em IS-D, Maria Solesio Gonçalves

Santana e o menino Fausto Manuel Pi­
res Dias,
Em 16·-0 sr. Bernardino de Jesus Pe­

reira e as meninas Maria Marilia Ribei­
ro de Jesus e Maria das Dores Ribeiro
de Jesus,
Em 17- Os srs, Tenente Joaquim

d'Avelar Santos, Rodrigo Sá de Abo­
im e Aboim e João José 'Bernardo, '

Partidas e Chegadas

A-fim-de passarem as ferias do Car­
naval com suas familias estiveram nes­
ta cidade os estudantes nossos conter­
r âneos srs. Jorge Correia, Eduardo
Maria Pacheco Pinto, Gilberto Abran­
tes, Carlos Pinto e José Soares Cha­
ves,

- Esteve nesta cidade o nosso preza­
do conterrâneo sr. Dr, Manuel Sabino
Costa Trindade,
-De 'visita esteve nesta cidade o sr.

Emanuel de Oliveira, empregado dos
escritorios da Companhia de Seguros
«Fidelidade» ,

- Acompanhado de sua esposa e fi­
lhos partiu para Lisboa, onde foi pas­
sar o Carnaval, o nosso prezado assi­
nante sr. Américo da Cunha Parreira
Faria,

.

-No goso de alguns dias de licença
encontra-se entre nós o sr. Emiliano
Palmeira.

P�la Prooin(ia-
Goncetção
Trabaiho - Consta-nos que breve­

mente a casa do Povo desta freguesia
vai dar início aos seus trabalhos, nos

quais só trabalham exclusivamente só­
cios da Casa do Povo,
'Partidas e chesadas-Encontra-se

junto de nós por alguns dias, o nosso

conterrâneo e assinante sr. José Magro,
funcionário aposentado dos Correios e

Telegrafas, bem' como 'sua esposa e

filha,
.,-Também tivemos o prazer de abra­

çar nesta localidade o nosso assinante
sr. Manuel da Silva Gomes, constru tor

civil em Beja,
-Partiu para Lisboa o nosso assi­

nante sr. Manuel da Conceição Fir­
minino.
'Doente-Encomra-se doente a espo­

sa do nosso particular amigo e assi­
nante sr. José Afonso Junior, a quem
desejamos as suas rápidas melhoras,
Falecimentos-Após prolongado so­

frimento faleceu no dia 4 do corrente,
nesta localidade, o sr. João José Fer­
nandes, funcionário do Registo Civil
desta freguesia,
O funeral que fói muito concorrido,

constituíu uma grande manifestação de

pesar, pois que o extinto era muito es-­

timado Tiesta freguesia pelos seus do tes
pessoais.
-Faleceu· em Tavira no dia 4 do

corrente o sr. Joaquim António Parra,
vitimado por uma congestão cerebral.
O extinto era irmão do sr. Júlio An­

tórÍio Parra, comerciante nesta locali-,
dade,. tio do sr. José António Parra, es­
crivão das execuções fiscais em Tavira
e correspondente, aqui, deste jornal.

e,

(2huva
Total de chuva até 5 de Fe­

vereiro de 1940-7I2,8 m/m
Distribuida pelos seguintes

meses:

Setembro 53,0 m/m
Outubro 282,8 »

Novembro 75, I »

Dezembro 98,r »

Janeiro . 141,2 »

Fevereiro (até 5) 62)6 »

Em igual espaço de tempo e

nos anos abaixo indicados:

1 930/3 I
1931/32
1932/33
1933/34
1934/35
1935/36
I936/37
1937/38
Ig38/3g
Ig39/40

• 138,8 m/m
27I,5 »

346,3 l)

• 208,:.1 »

r31,n »

• 289,8 »

485,8 »

320,8 »

315,7 »

• 712,8 »

F. S. Padinha



4 POVO ALGARVIO

Se é económico prefira um aparelho Philips!

Um PH1LIPS faz a alegria dum lar!...

�ue belo aparelho
«PHILIPS»
____1 _

.Á. VENDA.

no Cunha & Dias', Lda·
TAVIRA

.
"
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COMARCA DE TAVI'RA

1\NUNeIe
'2. a PUBLICAÇÃO

Faz-se saber que correm édi­
tos de trinta dias a contar da se­

gunda publicação deste anúncio
citando Joaquim Lourenço, filho
de José Lourenço é de Maria Ja.
cinta � da Encarnação que foi re­
sidente no sitio do Fasfato, fre­
guesia da Conceição, desta co­

marca, actualmente ausente em

parte incerta para no prazo de
cinco dias, posterior aos dos edi­
tos pagar na Tesouraria Judicial
desta comarca a importancia de
cento e dois escudos e cincoenta
centavos, de sêlo, imposto det
justiça e quantias acrescidas que
foram liquidadas nos autos de

transgressão do decreto número
vinte e um mi) duzentos e qua­
renta e sete, que lhe moveu o

Ministério Público e em que foi
condenado por sentença de vinte
e dois de Novembro passado, e

ainda as custas e sêlos dos autos

de execucão que contra êle mo­

ve o mesmo Ministério Público
ou, em igual prazo nomear belis
à penhora suficientes para êsses
pagamentos, sob pena de o di­
reito de nomeação ser devolvido
ao exequente e a execução pros­
seguir os seus termos.

Tavira, 23 de Janei-ro de 1940.

O Chefe da 2.11 Secção
Eduardo Dias Ferreira

Verifiquen
O Juiz de Direito

J. de Deus Pereira

Alô! Alô!
Um'SIERA RADiO -1940
de ligar á corrente ou

de baterias é o contac-
, to directo com o mun ..

.
do civilizado

VENDAS A PRESTAÇÕES
A.GENTE

Francisco padinna' Raimundo
TAVIR..A

Gnnha & Dias, L.-da
s .. ntT¿ DA �I!mnDADE -10

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
,

e da Fosforeira Portuguosa
Yanda da taDaoo a fosforos

aos melhores preços
Condiçóe's especiais

para revendedoras

)PA

COMARCA DE TAVIRA

2.
a PUBLICAÇÃO

Faço saber que correm éditos
,de vinte dias él contar da segun·
da publica deste anuncio, citando
os credores desconhecidos, para
no praso de dez dias, posteriores
ao dos éditos virem deduzir os

seus direitos nos autos de execu­

ção por custas e selos que o Mi·
nistério Publico move contra Ma­
nuel Joaquim, menor, represen­
do por seu pai Joaquim lnacio,
solteiro, maior, trabalhador, re­

sidente no Vale João Farto, fre­
guesia de Cachopo, desta co­

marca.

Tavira, I de Fevereiro de '1940
O Chefe da Secção

José Mateus Mendes

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito,
J. de Deus Pereira

Umas estantes e balcão tu­

do envidraçado e em bom
estado. E vende-se também
tim moinho de moer café com

um ano de uso, da marca

Elka. Quem pretender dirija­
se a António Januário, Rua
Dr. António Cabreira, n.?' 46,
48 e50.

VENDE-SE
Por motivo de retira.da para

Lisboa, um prédio, situado na
, Rua da Liberdade, com os n.OS
i 9 e 2i, nesta cidade, que cons­

ta de {.O andareom 10 divisões
e rez-chão com 9 divisões, dois

quintais e poço de a gua doce.
Tratar com Joaquim Faleiro

-Rua da Liberdade-n." 21-
- até ao fim do corrente.,

VENDEM-SE
Aiguns numeros do Dicio­

nario da Grande Enciclopé­
dia Portuguesa e Brasileira.

Nesta Redacção - se infor­
ma.

Anunciar no

"PoVO Algarvio"
é ter a. certeza. de exito

IDS
Compra de cambiaes, notas e moedas

estrangeiras.

Casa autorisada pela Inspecção

do\ Comércio, Bancário

"

José Viegas Mansinho

TAVIRA

Dr. Oliveira e Silva
-

Dr. Morais 'Simão
CLÍNICA GERAL

MEDICO VETERINARIO

Recebe chamadas para consultas
e tratamentos todas as 3.",feiras
das 15 ás 17 horas - na Séde do
Montepio Artistico Tavirense.

NOTA-Nos serviços prestados a,ós
animais pertencentes ao,s socios do
Montepío há. 26 % de desconte.

Cirurgia., Pa.rtos e Dentes
eonsultas elas 15 às 18 horas

Abriu a sua clinica: na

Praça Dr. Padinha

T..AVIR:A..
Hssinai O "POVO Hlgarvio"

, ,

Vende desde

N O' V O S 1:1 Modêlo 19110 = ao alcance de 'todas as bolsas

Francisco
T

Padinha Raimundo

1\

350$00

v I

cada aparelho

R
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